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\ Calçada da Aju da, 176 - LIS BOA 

f ! CO l ' a~~cr•tc no a nte r·ior I 
n(uucro quu c nt rC{!o.U' iaanu::s 
a todo~ u:, irul igcnt•·s puhrt•s 

t; qu<~ ~t' f!II{'OII(ft' IH tfnt•IJtl•~~ 
~cuha.::, par;. a:, (·ou.:,uha~ gra .. 
t ni!J.l> <jll\l u E~ mo . .; r, Dr'. ~lt • · 
.r ina d., Sou,u. concede to rlo:, 
u:, cl iao. Fvi uma. oft• rta q;u• 
111crecuu os maiores apl austl:, tl n 
todos o, lruhitautes c a aw, t:',. 
lo, está <J fac·tv de tnmo, ,i,Jo 
Jll'O<·urado~ por tuuitol> dêl ··~.

1 para <ptt• cm ~•·u nornt•, ugnl­
dcçamo, a ês t<' Ilustre médico, 
o seu :wto n1c ri to rio. 

J 
I~ RL'S.\LÍ~ ~l é nma c·i•lnde 
r·n•lc ,.. acotovelam iruli ví­
duos <las mai6 ,·a riad:t~ 

naçôcR. E' Lal vt' :t-1 a povoa\àO 
do mundo ondo se fala maior 
Jlúm•· I'O do línguas. 

Ali ,., pod.·m ~er telefo nista~ 
\'erd:uloiru, poli~lota,, pu i, 'l'll' 
o públi~o c,t(l autoriza<lo a 
fazer """• para pedir qual' jll"l' 
liga<;flo, tl n ouzc língua" < ifc­
rcntes . 

As líng uas ofic iais na l'al<·s­
ti ua situ trê>. : o inglês, o :tnohe 
c o hcilrairo. ~l u, o francês, o 
alemão, o t•spanhol, o grego, o 
r usso, u italiar!o, o a rménio o 
o rnu1ai1'0 são de uso <'o rrt•ntc 
na qou•la q, r·dadeira rival da 
i<· uclá ,· i:L tôn·o tio Babel. 

Evid•·ntt•rncnte nem todos os 
t t'lefuni,ras falam as onz1• lín­
gua~. .\l a, bão obrigados a 
fal:.reorrel·tamcnte,pelu nwnuo, 
a:) tr~;:, língua:; ofi<.:iui.., . 'l'u lvt>r. 
um tlia lá, \'Orno no n•s t<l do 
mnn d11. u l·:spc•ran to tam l ~< ·m 
r n t r·c no 11 íurw ro das líng uaK 
of11·ialnwrotl• auto rizadas. 

AP R.\:1.-:\0 'i registar rom 
o maior contentamento :\s 
melhonos da Ex ma l:i r • 

}). Sara Agost inho ?lfo r ai~ . 
.\ t.r.~~· amos po r ês~e facto se:r 
111ari•lo, t) uo,-o querido amigo 
c ccolalourador ~r. .\ go•tinho 
Au!uuin, ofic•ial muito distinto 
d a uo~.,;1 ,\ rnoa• la. 

SO:'.IOS fur\•ados, por falta 
de C•J><I<;o, mais uma ve.r., a 
deixa r rl'tido algum uri­

ginal, cio qual dcstac•amo• ~~~ 
inten•ssnnt•·s a rt igos elos nosso> 
valiosos c•olahoradorPS E~ . "'"' 
So·s. ,\l fr••do (;ameiro •• c·oroucl 
Ri var de Sousa, C>po• ra ndo IJUI' 

:-;ua" f: x.•• nos penlõcm. 

l 

ANO NOVO 
ANO B OM 

M ais um a n o q u e passa. Mais outro com êçs d e a no, a 
q u e todos tei mamos em c h a m a r c Ano Bom ». 

Que o n o v o a n o s e ja fe liz! E' a tradução ama rga e 
e spe rançosa d êsse «Ano Bo m », ans e io d e r e n o vação q u e 
v ive n os calendários e n as a lmas. 

M .\ IS mna vc~ pr·o••·stamos 
ront ra o fac to llc s1· obri­
ga rem os passag•·i r·os dos 

•·lt'·ctrito•, tlestiualloa :i Calçad ... 
da .\ juda, a fazer mudança de 
··arro, quan•lo chegam :, Boa­
Hora . ?llui tas veze" tomos pre· 
SI' II CO' arlo t.al fact.o que não sa­
hcmo$ st• é ,la responsahi I idade 
•la Compauhia. ou do expedi­
dor. O que é ce rto, ú que o 
abu,o continua, e nwlhor será, 
pôr-lhe termo, poi• po•le ori· 
t;inar confl itos. 

Q uantos m ilhares de anos decorridos, e m que a hu m a- Ü nos.o .Jardi m Botânico, 
1 continua enc!'rrado ao 

nidade cheia de ilusões , agu a rda que o a n o q u e 1á -d e vi r, p(ahlico 
6 

.\ q1.,. 111 se rá 
Seja 0 «bOm », 0 VentUrOSO. n!'Ct'b-.'lrio dirigirmo-no~ pa ra 

Ano bom , ai n da não h o uve n e nhum. S ó será fe liz o rtl"' ct·s•t• tal anomalia'? E' 
ano, e m q u e n ã o e xis ta m famintos . E m que to d o s, te nham um caso, porque todos m. habi-

d d d d
. t antcs~uin tc re~sam,po i s ,l sua 

assegura O O p ã o e c a a !a. rcaiHlrturaviriacontl'ilmir cer-
Os que se con s idera m fe lizes, os q u e d esconhecem o tamenrc par~> o eutr•·tcnirncnto 

q u e é não ter nada, é j usto q u e o lhem para essa m u i- ~las cri~n\·as que rnoram nesta 
t i dão inte rminável que sofre c hora e tem fr io e fome . tr·cgucMa_, e 9~e ac~rnpanha.da, 
I t ' ' h d t • , · de ,nas tamtl ra" alr pass:HHI!ll 
s o p ara q u e se n ão e n vergon e m e per encera especte u11111 , horas ag n• dáveis. 

huma n a . 
Digam os r_apazes cheio s d e espe~anç!-s e os vell~os I ~-~~ 

c u rvados ao peso do~ an?S e das pnvaçoes, q u a l fo r o No~ úl t imos dia~, t•·rn npa· 
seu .. Ano Bom:.. T e rta SidO aque le em que nas c e ram? rccido na uo,,a freguesia 
Seria a q u e le em que amaram? A que le e m que n asceu o um homem C(lto so •az 
seu prime iro fil h o q u e logo foi rodeado de miséria? acompanh~r . dum ur:;o, Jll'r-

. ' · · 1 b 1 d I, cor rcndovana~ ruascsmúlando, 
s e.n a o Ano e "!l qu~ V!U um~ f tl la s ua, _an !a a e m a - dcpoi~ de obriga r· o unimal a 
g nmas ao o uvtr o f tlhtnho dtzer-lh e : «M aes 111ha, te nho mostra1· as suas hat.ilidaclcs, 
fo m e, que ro p ãO», e n ão t e r nem uma côdea p a ra lhe q~w p~r rnal dos seus pecados, 
dar ? D ecerto que não foi êsse o seu cAno Bom ». nao lt•lll gra\·a IH'uhnrua. Ba:,-

' , ' ; , tantt.·~ pt:,:,oas UO!:to <-llamararn a 
Pud~s.semos nos e scutar as ~?zes d e a lem tumul? e a 1 ,. 11 ~i'lo' pr.,te~tanolu •·ontra 0 

todas dmam q u e cAno Bom », fot a q uele ém que chero s fal'!o, pois dizem, e muitu \}('m, 
de sofr im e nto te ndo ar rastado u m a vi da de cu idados de (JU" a uossa frcg ncsia, faz 
t o rturas, seu s 'co rpos repou s aram para todo o sem p re: n a p~ r ~c d.a ca.pit~I c.o·.'~~.pcctac •~~o 

' t't d d 't ' · s· t · 'd ~ pt C•CIHC::Jdu, e do \ Ct ,l' 11 11 Jll 0· 
sere n a qUte t u e u m cemr eno. tm, e n a SI o esse o pnu. l't·•l 11 nos portanto, :'1s au-
seu c A n o Bo m • . tori• I:Hi<'' .ta fn·gut•,i<~, a sua 

3 1 - 1 -932. 

"O Comércio da <Ajuda" 
agradece os cartões de cumpri­
mentos que lhe f oram dirigidos, 
e deseja a todos os seu.s colegas, 
colaboradores, anunciantes, ami­
gos e leitores, e a todas as colec­
tividades, um novo ano próspero. 

Este número foi visado p ela Comissão de Censura 

pr·oibiçi1o, ficanclo ct•rtoo, que 
bcn•rno" atendido,. 

CO~SORClO t.:· SI<: no pa,­
b:l<lo dia 26, <'VIll a l~ x .ma 
Rr.• D. ~laria ) Jannela 

Cor·rcia tla.par, o nO<>>O esti · 
maclc amig-o, Ex.mo Sr . . Júlio 
Uaspar, ilustre ofirial <lu l~xér ­
cito. Aos noivos, augura mos as 
rna iorcij fe licidades. 

H.\ \' I A :'li OS pruml'ticlu an· 
mentar o prc:,onto niuncro 
rom mais página.:. 

Pon!m, tal não no' foi po,si­
vcl, <l o que pedimos desculpa 
aos n!'ssob prezaclos leitores e 
anurH·iantes, ficanolo t'bsa p ro­
tHl'M•a para._outra oportunidade, 
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Generosa Inocência 

Tinhn seis anos a. Rosa 
E quatro, apenas, o Chico. 
Ela. de alma grnerosn, 
Ele nm vivo demonico. 
Com tanta e tal rabinice, 
Que o pai, um dia," lhe disso: 
«De se1·es assim rabino 
Te.-ús o justo castigo. . 
Von escnn·er ao Dons memno, 
Que é das crianças amigo, 
1..: que, estando o Natal perto, 
Viria por aí, de-certo. 
Nessa noit<', p'ra t razer 
Os brinquedos variados 
Que é costume êle o!'erecer 
Aos meninos bem-criado:;. 
Mas, sabendo quem tu és, 
P'ra ti não pÕf\ cá os pés . 
Podes crer ! . . . Virá pela Rosa, 
Qno é boa, meiga, o.bedecP, 
Não responde, é carm hosa ... 
Por isso tudo merece». 
Ouvindo isto, o Cbiquinho 
Amuou e fez beicinho . 
Contudo, não tevP emenda; 
E quem mais triste fico.u 
Co'a sevPra reprimencla 
Foi a Rosa. Até chorou, 
Suplicando, ao pai, perdão 
P'ra as traquinices do irmão. 
Mas, conquanto isso lho rloa, 
1\fostra-se o pai implacável; 
Só as culpas lhe perdoa 
Quando (o que não é provavcl) 
O MPnino JPsus diga 
Que esqueça e não mais prossiga 
Naquele C!l.stigo exemplar. 
«Fica sabendo, porém, 
Oue se êle não perdoar, 
lho' te pflrdôo tamb~m)). 
Supõem que o atrov•do 
Se mostrou arrep•:uclido? ..• 
Isso sim ! ... Cada ' 'CZ mais 
R esingão, mau. barulh~nto, 
Era o desgôsto dos pa1s 
E dos Yizinhos tormcntv! ... 
E como isso amargura,·a 
A Ros11, que tanto o amava! 

C .. ega, <'rnflm, a desejada 
Noite de paz e de hn, 
];m que a ingénua pequenaua 
Crê que o 'Menino J esus, 
Sorrindo, \'l)m lá do Céu, 
Rompe das nuvnns o véu, 
E emquanto os louros bebé>; 
Dormem tranquilos e quedos, 
As pedras das ciJaminés 
Enche de lindos brinquedos, 
Qno são ca u~a. de alegrias:. 
i\lns duram rlo13 0u três duts ! 
Da Rosinha o coração, 
Alngtf', palpitll <tn:;ioso 
Quando Yai, jlll~to ao fogà", 
Pôr o sapato m•moso. 
Não sucede · o mesmo ao mano 
(-lne receia um desengano . 
Imita o gesto da irmã, 
Mas vai deitar-se tristunht•. 
Quem sabe se, de manhã, 
Não verá desfeito o ronho, 

Por ALFREDO GAMBIRO 

E cumprida, por stn mal, 
.A profecia fata l! ..• 

Vinha longe a 10ad rugada 
Quando a Rosa, .-;ntreabrindo 
Os seus olhiuhos de fada, 
MurwurOll:-«Já terá vindo? .. . 
Ai! quem me dera saber ! ... · 
Se eu pudesse agora ve r! ... » 
E pensando que, de-?orto, 
O pai e a mãe domll.am, 
QIH~ a. cosinha ora nlt perto, 
R êles nada ouviriam, 
Ei-la CJUP, pó ante pé, 
Se di rige á chaminé. 
Chegada ali, de mansinho, 
E acesa a lu;;: num momento, 
S~freia a custo um g ri tiniJo 
De pasmo e deslumbramento ! 
Julga estar sonhando a inda, 
Ao ver tanta cousa l inda 
Que o Men:no ali juntou; 
Tanta cousa rica, bela 
Que Jo Céu acarretou 
Para ela ... só p'ra ela! ... 
Pois no outro sapatito 
Não existe um só bonito ! 
Então á mente lhe acode 
Uma idea torturante: 
Como é que gozar podo 
O que tem ali diante 
Ao ver assim, esquecido, 
O seu irmãosinho querido? · · . 
((E porquê? porquê, Senhor? 
Por ser travêsso e ladino, 
Tamanho e duro rigor, 
Quando êle é tão peqnenino? ... 
Vós, ó meu Deu~, qne sois justo, 
PermitirE:is que, sem custo, 
Com êsse infP!iz reparta 
Tudo i$tO que me destes, 
Fazendo cr0r que a tal carta. 
De todo já esq11ecestes ! 
Assim também o papá 
De-corto perdoará». 
E, num diligente a.fan, 
Oívide tudo em do1s lotes, 
Sem ver t. porta a mamã 
Comovida pelos dotes 
Do bondade e de ternura 
Q ue Deus pô:! na alma pura 
i)aqueh filhinha sun, 
Seu amor e ~eu orgulho. 
E a mãi, do manso, recua, 
Não vá o m<~eor barulho 
Do anjo bom p<'rturbar 
A tarefa siogu la r. 

Aluumus horas volvidas, 
O ~1 u e primeiro acoruo1~ 
Foi o Chico. fls nscondtdas, 

Tremente, se nncaminhun 
P'ra a cozinua, onde, encantado, 
Viu o sapato cercado 
D e bonbons o de brinquedos, 
'rão lindos, tão interess:mt•'!'-, 
Qu0 até, p' r a tocar- lh··, os dedos 
Se mostravam ,·acilantcs. 
Salta o pula de content...- ; 
E então, a mãi, docemente 
Lhe diz :- (( Men filho, é preciso 
Que de hoje para o futuro 
Mostres te•· muito juizo . 
Só assim, eu te asseguro, 
Sendo um 10eoino correcto, 
Alcançarás o afecto 
D e J esus. Se êle, complacente, 
O perdão te conco.de~, 
I<' o i porque nm anJO n1occnte 
Por ti hoje int~rcedeu . . 
Por ti. . . e n~to o merectas, 
Pt'\las tuas tropelias. 
Não sejas mau e t?imoso, 
Altaneiro e desabndo. 
Sê, antes , bom, generoso, 
Prestando sempre o ouvido 
A quem t-1 ac.onsolha ~~ bom. 
Honra teu pa1, tua ma1, 
Vê como a Rosa é sincera, 
GE'ntil no gesto o na fa la. 
Deixa os tens modos do fora 
E busca sempre imitá-la. 
Se procederes com brilho 
Nas tuas acções, meu filho , 
Serás a minha alegda 
E tudo obterás dfl mim, 
Que senti rei ufania 
De ter um filhinho a~ sim ! ... » 
Põe tão profunda emoção 
No que diz, quo o coração 
Da criança ~e enternece, 
E o Pstonvado. Chiqninho, 
Neste momento, apar~ce 
Mais dócil que um cordeirioho. 
Humilde, curva a cabeça, 
E de seus olhos começa, 
Em fio, o pranto a COITt'\r ,. 
Emquanto a mãi, que sorn 
Com inetável prazer, 
O beija e conchega a si. 

T emendo que, tardo ou cedo, 
Al&uém desv,,nda o sE'grêdo 
Do"' acto g racioso e n ob re 
Que o coração lhe ditou, 
A Rosa a todos o encobre ... 
E bem o-uarrlado ficou 
Pelos r~is , que j amnis deram 
A cvnbocer que o sonbNa rn. 
Pareceu-lh~s inconsciênc;a 
0 desn·nir, n<t wrdaclt>, 
0 que tizera a inocêociii 
A liad>k coru a bondadu ! 

Santos & Brandão 
CONSTRUCTORES 

Serralharia _ Forjas _ Caldeiraria - Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) - Tele i. B. 207 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA ~ 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

III IRÜn====~~~~RU~~ D~~ A~UI~~H~~~~~. d~~~e~~~~~~?.~N!~~~~ ~A~B~EL========DIN~IZ~D'A~B~RE====u ===, L-.oA . 
! Carrt~ças de aluguer para todos os serviços &e transportes ~ 'I P A D i\. R I A 11]9 
'1 ~~~~ ~ For n ece p a· o ~os dontlct' l ios Fornecedor de m a teriais d e construçã o '· .. 

1 TELEFONE BELEM 154 - 55, Calçada da Memória, 57 - L IS BOA 
Rua das Casas de T r abalho. 109 T ELEF ONE BELEAl S20 

==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0 ) 

Pérola d o Cruzeiro 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

J)J•; ---

..JOAO DE DEUS RAMOS I 
Géneros aliment ícios d e primeira qualidade 

Especialidade em chá c café - Vinhos finos, do Pôrto e de pasto I 
Azeites finos c carnes fumadas 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

PREÇOS SMM UOMPETENOIA 

54, Rua d o Cruzeir o , 56 - A J U D : ~~- III 

SECÇÃ O PO É TICA 

'BONDAf>E 
Gráfic a Ajudense 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros 

Um mendigo já velhote, 
Envolvido num capote, 
Passa sempre á minha rua, 
Alto, lívido, magrinho, 
Mas cujo 1ô:>to insinúa 
Que tem bondade e carinho. 

Não sei quem é, nem importa, 
Só sei que de porta em porta 
Vai esmolando p'ra viver 
Se viver é vegetar 
Sempre n0 mundo a sofrer 
Agruras do seu penar. 

E sei também que é bondoso, 
Porque num dia chuvoso 
Dum agreste e frio inverno, 
Vendo um pequeno a molhar-se 
Num gesto lindo e paterno 
Chamou-o para abrigar-se. 

Depois, muito afectuoso, 
Num sentimento amoroso 
Que deíine um coração, 
Quís cobri r o rapazinho 
Com o seu pobre gabão 
Que também era velhinho , 

Mostrando não se importar 
Da chuva vir·lhe açoitar 
As pernas já alquebradas, 
Foi afagando a criança 
Que as suas teve abrigadas 
Até chegar a bonança. 

Alexalldre Seitas. 

PERFEIÇAO E RAPIDEZ 

Assistencia 
O assunto da Assistência na nossa 

freguesia, tem-nos merecido especial 
atenção e alguma coisa temos feito 
com o auxílio de valiosos cooperadores. 

No entanto reconhecemos que esta 
forma de assistência, não resolve o 
caso, que é deveras importantíssimo. 
Já no nosso número de 12 de Setembro 
de 1931, tentámos pôr em prática na 
freguesia da Ajuda, as medidas que 
julgámos necessárias para o extermínio 
da mendicidade, não o tendo conse­
guido por razões qui! não vêm para 
o caso. Sucede, que o comandante da 
policia, sr. tenente coronel Lopes 
Mateus, encarou bern de frente o 
assunto, que a par de ser uma das 
maiores vergonhas desta linda Lisboa, 
é sobretudo uma enorme desumani­
dade, e vá de convocar toda a Imprensa 
da capi tal, para uma reunião que se 
efectuou no passado dia 17, e em que 
foi abordado o problema da repressão 
da mendicidade nas ruas. O assunto 
foi tratado com o maior interesse pelo 
sr. comandante da polícia que expoz 

I 
aos assistentes os seus pontos de vista, 
para que duma vez para sempre, de­
sapareça não só a mendicidade, como 

11•nm•m•m mnmmtn•m•m11m 1111111111 seja atenuada a miséria que campeia 

TRAVESSA DA BOA HORA nalguns lares de pobres que não vêm 
á rua estender a mão á car\dadê, e 

Continúa :10 mcs111o vergonhoso que não deixam por êsse fa\to, de 
estado o pavimento da T ravessa da ser dignos de protecção. 
Bôa Hora. En1 quási todos os nú111eros Em todas as esquadras e postos 
deste jornal temos reclamado a repa- políciais de Lisboa, os chefes estão 
ração daquela artéria, sem que sejamos encarregados de organizar o cadastro 
atendidos. E. bradar no deserto. dos pobres das suas áreas. E' intenção 

Quando se resolverão as entidades do comandante da polícia aperfeiçoar 
competentes a acabar com aquela I cada vez mais êsse cadastro, de forma 
vergonha? a nele não poderem figurar os indus-

• P REÇOS l\IÓDIOON 

, . 
necessarta 

triais da mendicidade, pois vezes sem 
conto, se tem verificado que gente 
sem escrupulos, chega a alugar crianças, 
para assim poderem mais fácilmcnte 
condoer o coração do transeunte. 

Ficou também assente, que na área 
de cada esquadra ou posto polícia) 
seja organizada uma lista de subscri­
tores voluntários, que contribuirão 
mensalmente com uma cota, embora 
modesta. A cobrança dêsses donativos, 
será feita por guaídas da segurança, 
podendo os contribuintes em qualquer 
ocasião, verificar os resoectivos ba-
lancetes. · 

Foi êste o nosso pensamento quando 
há mêses lançámos a idea. E assim, 
ficará organizada em cada área, um 
núcleo de beneficência, que belfssimos 
resu ltados tem dado nalgumas locali­
dades. 

O comando da polícia, se assim o 
entender, chamará a si as verbas des­
tinadas a idêntico fim pelas juntas de 
freguesia, ou com elas colaborará. 

Conta-se com a boa vontade dCi 
comissões de senhoras, que decerto 
não regatearão o seu valioso préstimo, 
para que se possam arrecadar a maior 
soma de donativos. 

Julgamos, pois, finda a nossa cruzada 
de distribuição de donativos cntrf' al ­
guns indigentes da freguesia, ficando 
esse encargo, com o que estamos 
absolutamente de acôrdo, a cargo do 
sr. comandante da polícia, visto que o 
sistema preconisado por Sua Ex.a é o 
mesmo que nós defendemos e expla­
námos nas colunas deste jornal. 

Viriato P. A. Silva. 
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P. ~UI~N[~U~I & ~[~BR~, LOA 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

:···}1., 1i"ÃNC~ "i so·õ .. ·n·L~A·R·~~E ··· i~""ES'iN ~-·j F a r ma c ia :···n. Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

R. uo Cruzeiro 101 a 117, Telef. Relem 551, ou Calçada da lijuda ZIZ a 216, Telef. Belem E 52 (anti~a Mercearia Malheiros) SOUSA 
que aí encontrareis um bom sortido de ~éneros allmenticins de primeira qualidade, e muitos «1utros artigos ; 

p or preços modicos; e a máxima seriedade comercial. I 

·:. Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma vlslt~ âqueles estabeleclwentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário a~radece ) I -C d ~:-lJfl 
· • -· · : . a ft1uua, u 
<i'\ l•:Z 1·:~1 BRO. . . de~C'~pêru a cleslisu n•m I ,,, :-.PI'I•;aament" fim, q LI I' Plllpt·,•g-a m lh ~uns aetivida. 
U Xoite agn•ste e fri·t. Sihilant!u p• las fac•·~, ,\dri:tno 1·omparava a dPs fura d,• l'a'a, a •·la n·cul'1i:uu m:tis 

com furor. o \·~·nto arra-.w á \ida rude- sim, ma:-. •l e ~t'uid,tda e all'/!fe, apr<'s:<:uiu~, lllais azafamadvs quP dl' 
sua frl'ntP g-rossas h:ite;as ti <' :í;.:ua quP lc•nt\·a na sua tt'ITil. <·om a \"ida rc•~tume, sem dú,·icb com a h•mbran<:a 

~ <~uc t>ncant•) para os qu•', ht'lll .. ;.:a· <I·· tormento. dt> anmrg-u n!-. <p1e, ia da ,imples ma~ encan:adora cunso<\cb 
l':tl!aaclos, assi•t··t~l tranqt.ilamPnta•, em pm dois anos, arra:-.t:tva Plll Li~hL•~t. c1uc cs e;;pt•ral·a. 
~uas casa:-, A fúria dos elt•m ·rHos! I E :10 lemhr:u·-st' da fartum, da rr- 1 Adivinhat<l, clur:wtr a nuitt> ao 

! (~ue horror para os desprot .. g-idos lati,·a abastança mesmo que om casa ou\·ir á porta d<' di\·c,rso-; restaarants 
d1\ sorte. arplCIPs que, . a:; melodia~ de invisi-
;1, portn de uu1:• c~cada, rx:--,...,.._.._ ' ---- .... ...,, vri;; orqw·stras. a alC' 

temd··pl·cst•nrial'.ed" MILAGRE DO NATAL gria, a animac:ã.o com 
sofr,•r, as inclemências que,l:í. dentro. tlt"7ena~, 
do t'ltl}JO! tah·pz Ct•ntcna<, olp pro-

Estav:L·S•• nas vt-«pl'· Por FERNANDO AUGUSTO SII\l.ÕES lt'gidos da surte conw-
r t'l elo X atai. .\ um monn·am o mihfn' d · 
canto rio seu mais qne Bothlém. 
modl'sto tugúrio, Adriano, st•ntarlo c!P seus pais ha,·ia, ao compará-la com Para êlo então, mbc>ro f;tminto, 
numa Vl'lha mal;l. co~ita\·a. c·om a as lll'Ces>"idadcs que :tgora passa,·n, toda a festa do Xatal se rl:'sumia em 
fronte nwlancólicament" rN:linad:i nas Adria11o sr>ntia bem que ~ti o :;cu or- assistir, num:t ig-rej:r, á mig:;a tlo galo, 
mãos. ~ulho o inibi.:~. do n•g-r<•~sat· para junto quo nem scqut•r o fizera. esquectll" ci.L 

A sua m<•otc revia uma ""z mni,.; a do S('tiS pais . mis;;a da sua torr~t. onde tndo é mai,; 
CPna <Jll<', dt' g uapo mo~o. o \l"ar_l~f'ot·-~ 1·~ tkp·\is se não tin•ss{l a certPza simples, menos vistoso tid\'e7, mas 
mara nuan rl('s~mçado: ao n1l'w tia te S>'r bem recebido ! Se h 0 u,·t>sse de por isso mc1smo mai;; ~inct•ro e mnis 
cptadra o pai gC'sti:'ttlando, col,~rit'o r> rccl>ar os sarcasmos e !lO\':tS cóloras Sl•ntidu ! 
ahra;-; ~do e_m im. A po:ta a miii, oh.! do pai! )fas não! Pon·"ntura não .\o IC'mhra~·-se di.., to, ,\ drinno le,·ou 
sa~!t:\ '".'lhtnha ~. que lunpa,·a as la- l'<'cehera êle, ainda na11uc•la st•mana, uma \'Ol n~ars as costas ~la mão :tos 
~n:n.1s •.1 ponta do a\·cntal. omy•1a~to uma carta em quo a mài lh t.! 1wdia por olhos que t•'llll<l~<>m em c·trplrsandad<>:-. 
de: .\.c_lrnno, eo;..:uta·'" ~ls a~lnwt'~t~lC:u_• s tudo qut; vo!tass(', que se sentia finar Pen:sou. dt•JHll:; l'm como . nos uut1:o~ 
do p.~l com mal cont1da_ tmp;v'tenc:w· sPm êlc? Xiio lho dit.ia da qtw 0 pai, I anos, o.);. :\t<tl era para Ne uma nottc 

- t3on h I oxclamara de ao S"ntt-1:\ quü nos primPiros di:Ls nem scqtwr tam f,.IJ,, taru doe•'· tpl<', decerto, 
compld:lll\UltP esgotada. con~entia quo se fal:1.s:,(' do filho in- uenhunut ~H' llw ig-ualav1t desJo qt~t' o 

"De hojl' •·m diaut·~ não m·ti:-; llw crrato n·t sua JH'Osen•·a andava a~ront. ano entrava até 'JllC :;:tia. 
· 1 ' 1) 1 1 t> · · ' ' "' r> · , 1· 1 1 seret pes:n o· or ê-;,;e mutuo <o como do11lo, ralmlrnho d() saudados, "c,·au a aza ama tu r )11 (ln ta com 

Ori~to há muito onde ganhar :L c·ôd!'a! tanto que até já disHem ao compadre qu~ S" prepar!l.V;tm, _n,a \"('_lha citsa que 
I~ lar·usr:o. sem tiPqurr Cl)m um hoijP João da .\di<:a. padrinho do Adriano, o Vlt'a nasc·er, astradtctouna,;;consoaclas; 

ao ull'IHIS. s'' despedu· da qtlll llw dt>t'a <jllU, se aJn'!!assC' de 0 \"Cr seria até 
\ I · 1 1 1 1' ., (Conclúe na página 7) 

,l Telef2ae ~. 33~ 
' 

I --Consultas 
médicas 
diárias 

pelos ú. ... s Srs. 
ln. 

Carril~1 Xavier I 
ás IOboras 1 

Madina~a Sousa I 
ús 17 h"ras 

Servi~o 

noctw ás 1 

1 sextas-feiras 11 

------------

~~ 

. . 
Travessa de Paulo Martins, 

AJUDA - LISBOA 

18 
Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envernisam·se mapas . ..... _________________ _ -------------···. 

SE:-;1'.\1>0 ;í sua ampla RPCr••t;iri L, 1 at'~'rtar emfim com a p<'sso;L compt>· até ao fim do ano ... no tim do ano 
em •·i·na os urandes Yolumt·s ti· t;•nt•• d~ H'r l'lll ordt-m a :ís V<'Z<'S tão liqnida-!'<a tudo! ... » 
:,_ro~sas lomhaalas ,;ólitlam••nte <'11 • maltrata•la (>Scrib da sua ímpurtantP E t 1• d ~. 

1 I .J , . 1 · 1 s al':l-"" no 1111 o ano .• _o a gra-
c:H ~'rn<tt as •lO:> uumrrosos 11Yro~ 1 e c••s·L comorcta : t"fi . 11 .I • 1 , 

· - l' 1 b lh 1, · \ 1 1 1. 1 carao 1·• poul'l"la \'a ··r .... 
escl'ltUnt~ao, <Lr os tra a asa p <H"t· • tan l' c lU\·osa <tue 11.0ra tornara , • . 
darnentr naquela hrde de frio e me- dL·><agorarlúvd <' tristo o dia, ohrigantlo .t.mbcb11b como (l:stava nos seus 
hn<'t'liico Dezl'mhro. ·•. acender mais cêdo que do co:;rume I pensamentos tornara-se nervoso : 

lla\·ia já algumas horas quo h·aba- I o cundieiro postado ~obre a scerobíri a, -E so «olo não dosso ?~ pregnntou 
lha\'<\ spm ct•ssar, <'rnbebido como se a lguma voz in,·isi-
como l~:;ta\"l n:HJII"I:t sc rcnn - ---= ·n• ·- _,.. vd lhe podosse responde!' . 
qniL'titud<' do apo~cnto, con- ~ lr:.::::J) 'íFl TC::i) ·~L~J Niio, não ora possivel! 
tra ... tando a t·ulma placidl•zcm ~ F ~.t , ~ , d~le» bem sabia que o SNI 
qu<' trahalhava com a \"i\·aci- cmpr<'gado lutê\\'~ com diti-
dadu do<; pt'nsam"ntos que, Por AFONSO DE CAI\l.POS AÇO <'uldados. I~ depois- coo ti-
como de costunw, lhe acor- nuou era j:í co<;tume antigo 
riam '-' prHltfuwo:> ú imagina- na C<tsa, todos os auos conta-
~:1o, tl't'Íind:t como C'Stava na prAtica qtll' rdlectia sobre o livro t•m que tra- vam com uqualquor coisa» para os 
constante dada pelo deambular p<'l' halha\·a o foco luminoso coado polo C'mpr<>gados ... 
mant-ntr por todos os variantes tc>nHts c1u !)l·a-luz de porcolana ,·cnlt·. Dominado por oxtrnoha impressão 
suscitados pl'la eontabilidado onde o Recostando-se na cadei ra, suspendeu sentia-se tomar so péssimista, ao ri'JH'· 
seu e:<pi1·ito sagaz se tlcleitav;~ <·m um pouco a sua actiddado de nlgumas tir consigo pr6prio os pensamentos 
n•soh·pr os problemas á. primoim vista hora!' . Ponso n ph1cidamontt' u cu nota que lhe iam na nll'nte. E' verdad(l 
insulítvl'is, euj ·t r,•solução lhe tt'alÍ<~ no sob •·e a ranhura do tinto1ro dP fino que o ano fOm mau ... 
sC'auhlanlt• um ar t1•nuís~imo de íntima cl'Ístal e, olhar vagueando polo espaço, - « :\fas não, ((fole,, não faria. isso . 
sati~f<t<;iio. t> o t-nchia da s!'creta quedou-se a pensar como so falásso () ano pasl'ado também fõra man e 
~d •gria que lhe truúr o facto de se consigo proprio: «êle der;u ató mais do que ele próprio 
sl'n~ir sup(•rior ~~o difícil sl'n'ir.:o que -Sim, se •êle disse• o mesmo que contava. Este uno, fôt'tt peor que o 
tinha a s u car~o. 1 o ano passado . . . outro, mas- que diabo!- não o fôra 

II .. ·~ · · cio·. 'Lnos J. ·í , 110 tinh·' E ficou-se a desembar.u~ar o fio do tanto qno niio pudesse dar a gratin-
,n a,. qmt~L 1s , • l1 •• I f I d · l 1 b. · d a 

sido admitido ao sorYi~o da casa onde ti' e une, enro a o em espu·a em \"O ta caçào am ICtona a. 
tmhalhu' u. Entn.ra como ajtHlantP; <lo aus~ultador . . • 
porém, pon<·os mê:les clc>poi~ dC'se rr.- ~~ -~o~a chona agor~ .• _D rn._. v('nto * • 

I ... ·:
1 

•1. 1·L111
,..

0
N •s d.., c- 11 ~ 1- da-livru,.; do~.L0 a adavel entrando pt I.L~ l1 rnch'l.s Amanhoccn1 risonha a véspera elo 

pen 1'1''1-'' .~ "(. ~~·o" ' ., l · ·. I· f·,·· .,., ·. · N I E l t. f'. 1-. 1, 1to ch "<'r1ncia que 1-i·L 11 .1 cas .J,me,ts, azt.t St lllll J Unto aos rata . <..m1orauastanto na,aman1a 
'1 con li ' "' c '' · ' ' ouYidos n ·1 c· nt•:'to mon \t n· cu> o dest)ontara se rena. c o sol come"aYa ~na nutnt~ira riH procl'clrr drscr~'ta e 111 '. 'd1 ~· < o .t I e .,. 

our!crud:1. a m·lhor oportunidad1, dt> tor"av.a ao fio. os ~cus pt•u:;am.-nto::;: espalhando a mêtlo ~ous timirlos raios 
o Rei', • ' nano aJa ara <I' e:a:-a •, uo o priml'iro a t•stendPr lb.• os bra~os.:-' _ 
dia :->':,·uintr, <lO enir da t:u·tl·•, dl'><ei:L I•~ depois Ctlm quo paixão l'la lhl' 

P -Srm, se ue!c desst•• o mr>smo quo que ,·inh·lln prometer para. êsse dia o 
---:----

0 ano passado ... os oitoct>ntos c:-;cudos fulgor do seu brilho, como que qucrl:'ndo 
lwla lll'irnt•ira ,·ez a esc.ulari.1 !1.1 C><· 1· 11 - I I d I ~ p011a que lP nao c rssc o 1 e~gosto c 1-1-933 
taçiio do Hossio. a d!'isar pa:;sar sem êle a fPsta do ~atai! -

.:~ .A.ntc esta le1nhrauca Adriano sentin- I 
de gratificação. . . um mtis de onle.- al<>grar com a sua presença as festas 
nado t de louvor uelo nascimPnto do Deus-

fato bastantr coçado j<í, <•stava h:t ~a pPqnt-na mas int1•ressante .;alinha DPciclidanwnte a sorte n1o '' bal~>j.1r:•· ~·' PstremPccr de comoc:ilo: s<>m dú,·ida 

1 Procurou com ilnsia cm q u;• lllll prl~· a miLi pncontror-:t. tah·c'' ~em o pensar, 
gar a sna activi.\;~dc>, n f,)r,~<~ irwul~;u· a cord. a seusível do t~lll'a(,'ào do filho. , Os anunciantes d' «Ü Comércio da 9\judan 

i 
Bastant<> arranjo lhe 1"-ll.iam:- O ~Ienino. • 

muito a podir substituto, cans11do como do jantar, ('!ara sl't'via a seu marirlo 
l'st~W:\ do ser u~aclo trpz anos a tio. o ala••oço - IIli<' se faziam horas para 
O l · i r lJ <' r a o e~c t•itc'll·ao ... dos Sl'us vinte o trtlz 11nos. 1,:• que Adriano não SI' pod ia cs-

~ao o assu-;t:t,·a qual'[liOI" gl'n•·ro cprccor c!P qu:1o am;trg-;a llw fôr;t a 
de tr:dmlho. h·dJituadu como t~st·tva noite de Nata! no an., H••t••rior: I 
;Í-; l'lld"s li l1•s dr1 c:tmp•J. \'ira, durante o dia, u,; h,a/.arPs dt• 

O D •..;tino. p•m}m. tl"ll"I'Cia qu •r,•r brinquedos c:hdn os ri' ;;pnhot as ~!lll'. 
l"t ... ti,.;:Vo da sua dt•<:uh di~ .a~ia l' " do sorrid ,.ntl's. pon<~:t\ am na :d -~ria 1·om 
"''li or~ulhu, pois mal I~On" l'~aa'il':l <llH', no dia s ... ~uinll', o;;:< U!i }WIJll"ll•l« 
an.qtj 11· c·om 'llll' pa~ar o alugn•'r do dl'paranam na dtamin{ C1>m todo:; 
huraeo <'lll •1u•• \'i,·ia c a m l~i'.\ n•· aqueles pr.:sPntes '!III' iriam satisfazPr 
f ·ic::io .li:tria. u:; ~l'llS infantis clt•se_ju:-. 

,\mar~;u1·aclo. com duas l:i~riuus ""I Vim as p:astl'l:trias repi-tas tl,! 
sisudos c:tYalhl•ir<h qtlt' en-

------------------· • comonuavam, eom ar p-ra-~ 

1
::·· F a vorHa Ajudense ·:. Ye, dtrzias r' dtrt.ias do bo-

DF! los para à noitC' ft·~tej<tr m, 

I J • J • CAETANO === com as famílias, o ua::ei-
mentu du l>••tlll llll'nino. 

1

1 
Corupltto orlido de Fa:-qu~i:o, Retrozetro. l'ctp;uta e Gravalaria 

,\.rllgos Escolares- :--taterlal e lec trlco Ao cnir d:t tarala> \"Crifi-
C:ll'il rum nwl.tnl·ulia que as I 
ClhilJr,•iri~alt:ts, os empre-

G:lA,.DES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda. 169 
TELEFONE BELEM 456 • gado,; de <':>l"l'itr'IJ•in. OS c·ti· 

. ···----;---------------··=. xt>iro~, toclo~ .tlluPIC:-, em-

A. P. Beftencourt & Seabra L. ta 
Abel Diniz d'Abreu 
Abílio A. Jerónimo 
Amândio C. Mascarenhas 
Aw:rico Heitor Dias 
Antlinio Alves de Matos, L. 
AntJn:o Dias 
António Duarte Resitz2 (Herdeiros) 
A ntón •o Lopes Marques 
António Morais dos Santos 
Antdnio Serapião Migueis 
Carlos de Sousa 
Empreza do Cinema Palatito 
Farmââa Mendes Oomr:s 

~ 

Francisco C Pinheiro 
Francisco Duarte Resina. 
Gráfica Ajudense 
j. A. Jorge Pinto 
). j. Caetano 
loão Alves 
João de Deus Ramos 
José julio B.;rdalo 
josJ Vicente d'Oiiveira & C.a (Filho) 
Libanio dos Santos 
Libreiro, L. .t.1 

Manuel A nf6nio Rodrigues 
Santos & Brandúo 

desejam aos seus Ex. 11' • Fregueses, Clientes e ao Público em geral, 
um novo ano cheio de prosperidades. 

quo va e-- pcnsa\'a- l: quo agora • " 
no invemo por debaixo do :<obretudo .\lal hasiam falado ainda.. i\Ias como 
inda ia passando. mas dcpoi~, J<i para se um IH'nsnmPntv único os domin11.sso 
~farc:o ou Abril tinlut lflll' ~<'r ... ti 1ha l'ladis;;e, ,-oltando pam o marido o seu 
qu•• se•· ... A mulher coitada- j;l olhar doco d<• '~"JhlSa afeiçoada : 

III outro dia quando furam :t Fxposic.;:to - ' l-~· YCI'.iade, so <•l'lo• desse bojo 
J não ia b··m com ;,que!" vrstttlu preto, o mesmo I!UO o ano pas:;aclo ... 

t:l•• simples e já autilJ 11aclo ... Os pt•· C alou-so como qu<> ell\·ergonhada. 
'lu<'ao~, é verdade CJlll' andavam anan- vPnrio o mutismo E'm quo se quedara 
]udiúho~, mas estavam a precisar <l<• o marido. Em alta, delgada. O sru 
•up a tos I' de hlu~as. . . E depois, (Conclúe na página 7) 
aqu•· l,·s tl'rzentos t! ta! es- .-- _ _ 
c•udos na f:trmacin , ainda •• ..,.-----------------· • 
dos t(H11pns em qne a~pt·· .=· Nova 'Padaria T aboense ·=.1 
q urnita tinha tido a tosse 
eonntlsa. O caso já csla\·a 
:1 passar a,: mais: Já outro 
dia o farroacentico lhc~dis­
s••r·a: -co· Carlos, quando 

- - Dl'l 

ANTÓNIO LOPES MAF~QUES 
Esta po~arla estó patente ao publico 

para verem ao suu~ condlçns hlglnicu 

,-ocê quizor :lJH·e,ento-lhe Rua das Mercês, 118 a 128 

I a conta•.- ·~ão é prl'-
":::=:=::-==:===·=·;=:. ======:==-m-=:::E:'!=:=:;,:=:::-=:::=:==::=:==::=:=:==.:==;::=:=:=:=:~I I <'iso, n'io vale a pr>na, t' :-ú ) •• _____ A_J_U_D_A __ L_I_S_B_O_A _____ _ 

. . 



O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COlf\ÉRCIO DA AJUDA'1 

e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente : 

~~mândio C . M ascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FE RRARIA 

SOLDADURA AUTOOÊNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de iornos. Reparações em motôrt:s e máquinas de vapôr 
e iilstalações electric •s 

R. das Mercês. 104 (Ajuda)- USBOA Telef. B. 55Z 

AGENCIA FUNERARIA 
--- DE----

Antón i O S era pião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELE.M 367 

ANTONIO A úVES DE MATOS, ~.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DB BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJ O 

C ERAM ICA DE AR CO LENA 
--- D:IJ; ---

}. A. JO R GE P J N TO 

ANTONIO DU ARTE R ES I ~Al 
154, Calçada da AJuda. 156 

!!este estabelecimento de MERCEARIA, o moi• antloo da lrt guesia da AJuda 
e onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bon5 

V I NHOS D E C H!E LEDROS 
encontrareis lambem um bom sortido de gé•eros alhnentõoios de primeira 

qualidade, a ,.r&jOS ra$0:2veto 

Farmá c ia Mendes G o m es 
-- Di rector técnico - JOOÉ PEDRO ALVES, Farmaceulico Qulmioo - -

C O NS U LTAS MÉ DI CAS p e l os Ex.•"• Srs. Drs. 
VlRGILIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da larde 

PEDRO DE FAR•A Terças-leiras ás 10 horas " sábados ás 9 horas 
ALVES PI!:REIRA- t •• !eiras ás 9 h JULHJ CARVALHO - 3."• !eiras ás 9 b. 

FRANCISCO ,,EfA- Quiolas·leiras ás l O horas 
--- Serviço n oct u rno às q u a r tas-fei ras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel ~ntónio 'Rodrigues 
COM 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos fínos, Licôrcs e Tabacos 

2.02.. C a l çada d a A j uda . 2.04 - LISBO A 

LI BRE I R O, L. DA 

Travessa da B õa-Hor a<: 2.2. e 2.4 - A Ju da 

LI SBO A Azulejos e louça vermelha - - Faiança~ artísticas 

L 
Canalisações de barro vidrado Géneros alimenticios de primeir a qualidade 

Louças de esmalte e vidros ···-···· Vinhos finos e de mêsa III 
Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena LroonEs E TABAcos 

1============================~===========================1----

0~o-~.. ooooooooooooooooocooooocr.ooooooouuoouo,.,ooonocooooonoooo~Qo-o 

g Drogaria e Perfumaria o 
g DE g 
c g 
g ANTONIO M ORA I S DOS SANTOS g 
g ~ 
g Droga s, tint a s e vernizes g 
c . o 
g Sabonetes e perfumari es dos m elhores fabricantes g 
c c 
c c 

~ 142, Calçada da .(\juda, 144- LISBOA ~ 
8 TELl•~F'ONI': BJJ:.LÉM 220 8 
c o 
8 g 
i A Popular d a Ajuda I 
e Carvo a ria e Vinho s g 
g DE g 
c o 
8FRANCISCO C . PI N HE I ROg 
g DIS'.l'I.UBUIÇAO AO DOJ\IIOILIO g ª Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 8 
g l<ETIHO AO AR LIVRE g 
g g 
g Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) g 
g g 
g g 

~ PERO LA D A AJUDA~ 
8 DE g 

i .JOSÉ .J ULIO BORDA L O ~ 
g g 
g Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos c Jicôres 8 
g Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente g 
c c 
g CAFÉ MO ÍDO Á VISTA DO FREGU EZ 8 
g Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes g 
~ o c c 
~ T. da Madresilva, 10 e lO= A - R . d a s Mercês 121 g 
~~ ' ~o 

COOOOOOOOOOOO ~OOQOL DOOOOOODCOCOCOOOOOOOODOOQODOOOOOOOOOO~ 

Os bons vinhos da Região de Mafra : 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA · MOST EIRO OE MAFRA 

v e ndem-se n o s esta belecimentos d os 

RESINAS 
l~ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Instalações 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril tCalvário•, 1 

electricas 
a Prestações ... Executa 

A~1ÉRICO I-lEITO R DIAS 
ELECTRICIST A ---­

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Insta lações até 24 prestações . Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calça da da Ajuda, 16 7 e 169, Tdef. B 552. 
onde serilo atendidos com a máxima urgência 
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t A Favorita d a A juda \ t•·LIBANIO DOS SANTOS···~ 
OE 

ANT O NIO D IAS 
147, Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás. Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de pr imeira qualidade- Louças e vidros 

VINHOS E SEUS llERIV ADO~ 
RECEBIDOS DIR.ECT AMBNTE DO LAVR.ADOR 

TABACOS E f"'OM IDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Vinhos recebidos directamente de Arruda • . ~ 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Àbade) • 
I ·····---- ---- --------------•••• ···- ----------------------··· 

DO N A T A L O PERU 
(Continuado da página 4) (Continuado da pagina 5) 

o encantamento mlstico que se evolava 
do ingéono presépio em qu ... , sObre 
palhas, dormia o Menino J esus; em 
soa meu te atropelavam-se as lembranças 
dos figos 8ecos e dos chouriços1 do 
vinho quente e do vinho palhete, do 
suculento prato de bacalhau com ba­
tata.s e grelos e das louras rabanadas 
regados com calda de mel, das dcli­
cio~as filhós o dos pratos de aletria 
com ingénuos desenhos feitos coro 
canela, todas as iguarias, emfiro, que 
na Noite de Natal, fazem o encanto 
das gentes da proviucia ! 

Coro que amargurada saud<tde se, 
ll>mbrava da missa do Galo, pretextv 
para a estt· ·ia da véstia nova ! E 
q nando, acabada a missa, a caminho 
já de casa, a alegro cornpanha, por 
entre o ostralejar· dos foguP-tt:s, can­
tava l'l ria com desusuda animaQão! 
Quantas vezt-s se servira da mal iciosa 
escuridão da noi te dE> Natal para, 
como guapo moço que era, pespegar 
algumas beijocas nas rosadas faces 
das cachopas que nem sequer so lem­
bravam de o repn~ender! 

Como tudo isto lho parecia longe! 
Coroo ' êle sentia apertar-se lhe o co­
ração ao comparar os seus Natais de 
outrora com o que passara no ano an­
terior e o que iria passar êsse ano 
tarobóm ! De repente poz-so de pé. 
Os seus olhos fixaram com ob~tinada 
persistência um ponto da parede. As 
narinas fr·ementes , as mãos fortemente 
enclavinhadas ·1ma na outra, dav11.m 
b(:!!ll a entender que em sua alma uma 
g rande luta se travava . 

contrai-se-lhe, como demonstração elo 
titânico esfõrço que está fazendo; eis. rOsto inspirava a simpatia suave que 

se evolava de todo o seu ser de mãi porém, que um &orriso, imperceptível 
de qomêço, mas logú dominante, 
avassalador, lhe s uaviza! Súbito é 
uma a l<·gria indomável, irrequieta, qoe 
o agita, que o faz dirigir-se á jan~;Jla 

e encher, com o ar cortantu da noite, 
o peito. transbordante de pmzer! 

amantíssima. 
Vinte e seis !}nos- a pujanç~ da 

vida!- dois anos mais nova do que 
«êle>>, o «seu» Carlos . 

ta servindo os filhos deitando-lhes 
o café coro leita nas pequenas chúve­
nas que lhe oferecera o tio Ricardo 

Estava resolvido ! Por muito que havia seis anos já, no dia feliz do seu 
custasse ao seu amor próprio, por casamento com o Carlos- aquela 
muito que o seu brio ::<e sentisse ultra- «joia » du rapaz! 
jado! Não, sentia qur não podrria - 0 ' mãisinba, a gente sempre come 
resignar-se á idea de passar, :nova- perú no dia de Natal, não come? 
mente um Natal taro triste, tam aban- preguntava a .. Luizioha com toda a 
donudo como passara o do ano anterior; i:1genuidade dos seus inocente,s quatro 
á custa de muitos sacrifícios, de muitas anos. 
privações, conseguira am ealhar a lguns ·-Cala a bôea, parva, iotenompeu 
vinténs, que para nada roais chegariam, agastado o Pedro, com toda a autori­
dflcerto, mas que haviam de bagtar dade que lhe dava o seu ano e tal 
para pagar as passagens. Sim, as mais velho que a irmã. - Parece qu~;~ 
passageng, porquA nada já o poderia é algt:ima grande coisa a gente comer 
impE>dir de ir festejar a noite de Natal perú ... 
na sua terra, eotte os seus pais, os -«Comes sim, minha filha, havemos 
seus amigos, entre todos aqueles, de ter perú no dia de Natal - atalhou 
emtim, que o estimavam e por quem amorosamente a roãi, pondo fim ao 
êle sentia tantas saúdades! «conflito» que tão rápidamente se es­

Seria. a sua presença, para a sua tabelecora. E disfarçava pa:a ~om os 
querida. roãi, a mais doce das consoa- ~ fill~os, esconden.do-as do par, duas lá-
das do Natal! gnmas que fnr~tvamente lhe afl.o1:ava.m 

* . aos olhos e, renttentes, lhe embactavam 
E fi t·me nesta resolução Adriano o olhar - o seu dôce e meigo olhar ... 

deitou-se na misera enxê•·ga, com um '* * '* 
sorl'iso de bem-aventnranc,;a a brincar- - «Senhor· Carlos, o nosso gerente 
lhe nos lábios. pede-lhe que cbt!gue ao seu gabinete 

O milagre que as privuções e os - disse com toda a prosá pia, do alto 
rogos da mã.i não havium realizauo, dos seus botões o garotelho que serviu 
conseguira-o a noite de Natt~l com para introd uzir no ~scritório do gerente 
todos vs encantos, todn a. graçu e as visitas de categoria. 
beleza com que ela é fest-jada no :5ontado á rica sect·etária, em mogno 

L uta entre o orgulho e a saudade. 
entre o cérebro e o coração, entre o 
futuro, emfim, e o passado . A fronte nosso país. antigo, de pés 10rncados em capri-

=::::::::~=======j~~~~~~~~~~~~~~~~ choso:; contornos, recostado no cómodo 
I PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO espaldar da cadci r·a rotativa, o calori­

fico aos pés efpalhando pela sala o 
calôr suave qne tornava mOrno o am ­
bient~, acabava de tomar o «seu » chá, 

Frederico Fol gad o 
mas apresen tadns sem intençãa dogmática J.l. quando o uoss" último númenJ es­

tava impresso, chPgou-nas a triste novidadt· 
do fa lecimento d&:;tc querido amigo, qnc 
mêscs antes havia partido para o CaramuJo, 

DOS MEUS APONTA~IENTOS 
po~andre Setta~ servido pela dactilografa particular , 

que respeitosa se conservava discreta­
utente a distancia. cm procura de melhoras para o scn mal. Na vida os sofrimentos são estricta­

l\~o <Juiz o destino que êle vol•.assc con1 mente relativos e subordinados às circwzs­
vicla. l'obre ,·a paz, qnc tam cêuo desapurc)con tâncias eventuais de momento Sofre-se às 
.to 11ooso co11viv io. vezes com tolerdncia dores acerbas e nou-

u stJn funeral. que foi uma vNdaclcira tras ocasiões não se resiste, pelo desfaleci-
man ifesta~ão du sau.laclc, realizou-se no melzto, a incomodas mínimos. \ 
pa$S,.•Io dta 18, para o cemitério <la Ajuda, • 

1 o11du_ ficou dt·posita<lo no Jazigo í\lunicipal. 
l>evtdo ao nume rooo acompan hamento, só Quando se ama pensa-se e tiO cérebro 
um turno roi fe ito compo~to por pe$SOas de misturam-se ideias magnificas que tocam as 
família c po,· um represcutautc do P. R. P., raias do sublime quando a que se ama é de 
a. que o extwtv pertencia. candura extrema. 

Todos que Hl'Sta casa trabaiJlam, se • 
assoc iam :í. dôr· que nêHc mooJcnto aflige a . . . . 
tandlia do extinto. e$recializaurlo scu pai, 0 A dtgmdade moral é o mazs sublzm~ ~r-
uo.so velho amicro sr. Joaqui1n Maaro namento da alma da mulher. Mas quast a 
Fol"ado. " ' " . divinisa quando é realçada pela força es-

., 1·toica qui! a leva aos mais altos sacrifitlos . 

Postado frente á secretária, Oarlo::s 
ouvia em posição dellca.da, mas 11cm 
artificias, as palavras elo ger<'nte. 

- <cCarlos. Você sabe que os negó­
cios estão maus. Não se vende nada, 
não se ganha nada. O ano deconou 
péssimo, como sabe. Até o negócio 
d~s Caminhos de Ft>rro, em que depo· 
sitávamos tantas esperanças, deu pre· 
juizo, como SI) verificou . Pelo último 
'balancete apurado viu-se o pouco re­
sultado da ge1·ência dêste ano . 
Chamei-o pura lhe dizer quo, em 

• 
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o Rua Filinto Elisio ,(Santo ~~::o0ií! 
T ELEFONE B. 99 1 

------
0 melhor e mais bem frequentado 
clne~a da parte ocidenta l de Lisboa. 

Sábado, 31 e Domingo, 1 
ás 2 f,1 5 horas 

Filme s a exi b i r : 
Dias 2 e 3 : LUZES DA CIDADE,- com Charlo t 

DOMINGO Matinée ás JS h ok•as 

As surpreendentes super-produções 
. . { O filme de aviação TITANS DO CÉU 

Dias -4 e segumtes AUSPICIOSO ENLACE, com Estica e Bucha 

O MEU ULTIMO AMOR Dia· J 1 a 15 { PAT E PATACHON INVENTORES 
s ' ANNY NA ESCOLA (duas estrelas no bairro) 

com o grande tenor D. JOSÉ MOJICA Dias 16 a 18 : CONCERTO REAL DE SANS SUCI (es treia ) 

CORPO E ALMA A Seguir: A FAVORITA DO IMPERADOR, AMO R DE PER· 
DIÇÃO, UM SONHO DOURADO, A BELA AVENTUI{A, 1 I DE 

~ -~- fi lme de espionagem, com CHARLES FAI~REL RAPARIGAS DE uNIFORME, e outras super produções. __ I 
~--=---=---.....=- +--=,... -...... -... 

v ista do man rn•ultad'l do::; negócios, 
êsto ano não h a vnrú ::ratiticac:;;õos 
'renham paciência ... a criso é 1illlito 
grande. 'I'ah ·e7. pan1 o ano po;;sa ser .. . 
() sac rificio tem que to(;al' a todos . . . 
O sacrificio tem quo tocar a todos . . . 

Jij cl iz0ndo isto ia-se ror.ostelar ~o­
modamcnte na poltrona, o lh;~ndo com 
Yolúpia o fio nzulado quu em odorosa:; 
c:; pirais se evolava da 'ponta do cha­
ruto, E', sacudindo a cinza, fa;r.ia ro· 
hrilha r num dedo a radia~ao f<1sc inanto 
dum diamante do bom qnilatl'. 

Deixat·a se cai r cle~alontado sob ro 
uma. cadeira da salita mod,•sta, mas 
arranjada. 

Mal jantara - quasi n<1o comPra­
refugiara-se logo nuqucla casa a es­
r.onder da mnllwr o surdo ahnrreci· 
mento qne lhe i:t na alma - cujo d rama 
ela intim amente adi,·iuh>ll'a j ;í.. 

A sala mcrg-uliHwa na :;P.IU Í-penum­
hm quo lho vinha da Ju;r. atl'tHl ada do 
cand1eiro do petrol eo , ('ujo quubra luz, 
de artístico, denuncia,·a a graça das 
amorosas mãos femin inas, que presi­
diam ao arranjo das pequenns par ti­
culariclad<'S daqn lo la r. 

Passou a mão pela t<>Ha como que 
afastando de si quflisquC'r peusameotos 
que o tortnrasst"m . 

Lá se iam todas as su11;; ilusõ0s : O 
fato novo, o ,-estillo da mulher . o pe rú 
dos pequenos ... E ra sob rrtudo <1~se 
lllimo para as <· ri;~ nças que ma is o 
tortLJrava !' lhe tornava, mau grado 
s~u, sombrio o s<•mblantn. (~, n ca.hcc;a 
c>ncostada, cot,Jvelo apoiado na môsa., 
rrp<'tia pnnsadamontf' po r entro os 
lábio~, a fra~" que tudo o resto do dia 
IJ10 martehrn o ouvido :- O sacrifímo 
tem quo tocar a todos. o sacrifício 
t('m que tocar a todos ... 

SOCIEDADES DE RECREIO 
Ajuda Club 

Acabamos de r eceber um cordoai 
oficio desta interessante roloctividade, 
comuni..:ando-nos que os no vos corpos 
guont<'S 1u sua primeira roúniào, re· 
sol vo•ram :,audar o nosso jornal. en­
viandv-.IOS ao mesmo tompo o progrnma 
para as festas a realizar nos dias 8 e 
9 do próximo mês, o quo consta do 
seguinte : 

Do111 ingo, 8-- Interessante baile de­
dicado á Sociedade Musical uOrdcm o 
Progresso», abrilhantado pelo excelente 
G rupo ;\lnsical «Os Fininhos» . A sal<, 
encontra-se lindamente docorada em 
o"tílo egípcio. 

Dia 9 - Baile do homenagem -ás 
:-:>ociedades ~Ios i cal Alunos do Ah·es 
B.entt:l e· Belém Hecroio . 
C . M. t .o d e Janeiro de 1901 

P<tssa amanhã o seu primeiro uni­
vorsári~, ust'} nosso brilhan tl~ evlega, 
pelo q ual nutrimos as maiores si E I· 
patiM~. Fundado pelo Ex.'"0 S r. Yil<ll' 
Coelho, que durante b<t:>tan te tempv 
lh0 dedicou todo o seu talento, h'!u 
hoj e a dirigi- lo out1·u valor que é o 
Ex .mo Sr. J vão Ba:>tos Nunes, a ({liCiu 

npre:sentarnos, bem como ao S(' ll prP­
prietario , redactores e colabo radorc,, 
a~ nossas mais vivas sanclaçõe:;, e o 
desejo d<! qne o p rf'zado cole:-ru conte 
tantos anos de existência, como pan~ 
o nosso j ornal desejamos. 

O nosso jornal 
Estejornalzinho qne todos nús cstim:.mo~, 

apesar eh; ser distribuí<lo g ratnitam.•ntc não 
{; un;• jornal de.. gra~·a. 

E esta a ú1lica contradi\ão ria sua ~xis­
tencia. r'eito exclnsi va1ncntc plu'.< :r.elar os 
intet·êsscs da parórru ia Olltl<: t~tá iustalado 
e implicitame11te atenclcr ao bem c~ta1· dos 

Esta colectividade, uma das mais seus coneidacl!hs, sempre se tom mantido 
an 1ig-as da freguesia, iniciou no passa- em moldes de rija austeridade, sem contudo 
do dia 1>; a;, festas do 32 .~ aniver sário. pecar po1· sizuclez. 
Do in t<'r0s~ :ln te programn, destacamos 1<: dc•sta forma já há anais ri e um auo qnn 

vem apa rc;ccndo altivo, mas .em soberbill, 
a récita a realizar hoj e, e que consta no árido campo das rcirl\'idicaç.:>es que de­
ela l'fl(l1'<'1<1'ntação do drama em trôs fenclr, poo·ém convencido lle gue n ga·aça 
actos «Honra e Loucura». Amanhã., lhe está vedatla por ser própi'ia de humo­
ús 7 ho ras . a h·orada, por um terno de ris tas e confesr,;H· a awl(ação ue faculdade,; 

para se nuir á fac,_;cia -rloa <1ne facilitam n 
clarins, realiu,ndo-se ás 15 horas, uma riso tonificaclor ás almas abatidas pelo:; cu-
largada de 500 pombos corr eios, tendo rêdos do vivo1·. 
lugar cm seguida, uma sessão solene 1\fas, se no:;_ falta cá cm ca~a, a jocosi­
á qunl pn•sidirá um representante da clade yara ~e rv11· os p~czarlos le,tores,,r~lllto 
[' ·o · 1) ' R I a cstunamQs para rlchcHt dos uos~os vcws e 
'· · ::; . •• 1_'-' · • . . por i&so ~ qnási um dever rccomcudar a 

Sogund:t-Í<'II'<l, t'Otd1zar-se-á O ymtar leitnra do intr•J·cs:;antc semanário humoris-
de confràternisac:;;ào. tico _ 

'* "' '* I «o ALDR <\.BAO » 
\ d D N •1uo recentemente começou a publicar-se 

1 gra ecemos ás i rec~ot~S d<'stas ucsta rirlacle e tem juz ao agracio como vem 
duas florOSI't'Utt:lS colectiv idade as boas ;,cnrlu ar:olhido por quem rleseja rl..,sopil ar-~e 
palan·as qu,~ nos dir ig iram, o fazemos corn a graça esfn:;iautc de que vem replecto. 
s inct' I'OS votos, 11ara c1uo cons i~am e],.. Ao uovo colega que t(•m gra<,>n, 111as não 

·- (· (lc !!l'à"à nem da g r·aça, .~ rus iv os parabe11,; nu· cadn voz nMís o:s seus inter essantes ~ ' · e votos para continuar S('rnpre c'om origi -
clubes. nais fe lizes no scn caractcriotico IHlmúrisono 

·:·· _________________________ .:..________ ··:· 

.... ~ .. ~ .. ~ ... Q .. ~ .. ~-·~ I A __ O_ O __ N_J ~_I_A_N___;Ç_...JA_ . 
l Verdadeira selecção em todos os i J o a o A l v e s 
l géneros de primeira necessidade j . . ................................................................... CALÇADA DA AJUDA. 95 E 97 - LIS BOA 

) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 
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